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INTRODUÇÃO

Desde os primórdios do cinema, a imagem em movimento nunca se apresentou como 
completamente autossuficiente. O público sempre contou com algum tipo de orientação 
para acompanhar a narrativa – seja por meio dos intertítulos¹ do cinema mudo, seja pe-
las convenções narrativas e técnicas que se consolidaram ao longo do século XX, como 
a montagem clássica hollywoodiana. Esses recursos funcionam, historicamente, como 
guias de interpretação voltados a um público capaz de acessar diretamente as imagens, 
os textos escritos em cena e os códigos visuais do cinema.

No presente século, contudo, o compromisso social com acessibilidade e inclusão tem 
ampliado o entendimento de quem participa da experiência cinematográfica. Nesse 
contexto, a audiodescrição surge como um recurso fundamental para garantir que pes-
soas com deficiência visual ou com baixa visão também possam acessar e vivenciar obras 
audiovisuais. Mais do que um recurso técnico, a audiodescrição atua como uma forma de 

01

1. Textos inseridos entre imagens 
para transmitir diálogos, explicar 
ações, contextualizar a narrativa ou 
marcar transições tempo.
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Mais do que um recurso 
técnico, a audiodescrição 
atua como uma forma de 
mediação que permite ao 
espectador navegar pela 
complexidade das imagens, 
preservando o princípio de 
que a experiência estética 
deve ser compartilhável.

mediação que permite ao espectador navegar pela complexidade das imagens, preser-
vando o princípio de que a experiência estética deve ser compartilhável.

No cinema, essa mediação é especialmente relevante porque o sentido não se constrói 
apenas a partir da imagem isolada, mas da articulação entre diferentes modos semióti-
cos: enquadramentos, cores, movimentos de câmera, gestos, expressões faciais, ilumina-
ção, trilhas sonoras e diálogos. Para o público com deficiência visual ou baixa visão, a au-
diodescrição precisa funcionar como uma ponte entre esses modos, tornando acessíveis 
informações que, de outro modo, permaneceriam restritas ao campo visual.

Nesse processo, o audiodescritor assume papel central. Ao descrever ações, cenários, 
expressões faciais e atmosferas, ele orienta a percepção do espectador sem impor inter-
pretações fechadas, o que requer um equilíbrio entre congruência com o produto audio-
visual e abertura interpretativa. Com isso, esse profissional – em colaboração com outros 
agentes, como consultores com deficiência visual e locutores – contribui para que o filme 
continue sendo um espaço de fruição estética, não um relatório oral dos acontecimentos 
em tela.

A prática da audiodescrição também evidencia o caráter social do cinema. Filmes ga-
nham vida na interação entre pessoas. O gesto de descrever democratiza o acesso e 
reafirma a ideia de que o conhecimento estético é um patrimônio comum, construído 
coletivamente. Em tempos de aceleradas transformações tecnológicas, manter viva essa 
sensibilidade talvez seja o traço mais clássico e, paradoxalmente, mais moderno da au-
diodescrição.

Apesar de sua importância, ainda persistem dúvidas recorrentes sobre como audiodes-
crever e o que priorizar em uma audiodescrição fílmica. Em contextos artísticos, costu-
ma-se afirmar que uma boa audiodescrição deve respeitar o estilo da obra, evitar re-
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dundâncias e nomear com precisão sem interpretar em excesso. Essas orientações são 
relevantes, mas, muitas vezes, permanecem vagas para quem está em formação ou ini-
ciando sua atuação profissional.

Audiodescritores em início de carreira, bem como profissionais envolvidos na produção 
audiovisual, frequentemente, sentem falta de diretrizes mais concretas sobre o que se-
lecionar, como organizar o conteúdo e como justificar suas escolhas. Ao mesmo tempo, 
tratar a audiodescrição apenas como cumprimento de normas pode limitar seu caráter 
expressivo e narrativo, especialmente no cinema, em que cada obra mobiliza recursos 
estéticos próprios.

Além disso, o cinema contemporâneo tem explorado linguagens cada vez mais diversas: 
linguagens híbridas, formatos imersivos, multiplicidade de telas, gestos sem diálogo, cor-
tes abruptos, montagens fragmentadas e estruturas narrativas não lineares. Essas carac-
terísticas desafiam modelos de audiodescrição excessivamente padronizados e mostram 
que não há soluções universais capazes de dar conta de toda a variedade do audiovisual.

Outro aspecto fundamental é reconhecer que o público com deficiência visual ou baixa 
visão, assim como o público vidente, é diverso em suas formas de fruição cinematográfi-
ca. Há quem prefira descrições mais objetivas e concisas; há quem valorize maior densi-
dade expressiva; há ainda quem deseje mais contextualização cultural ou narrativa. Essa 
diversidade torna improvável a existência de um único modelo ideal de audiodescrição.

Diante disso, práticas como testes de recepção, diálogo com usuários e revisão constante 
de procedimentos tornam-se essenciais. Ao mesmo tempo, essa pluralidade reforça a 
importância de compreender a audiodescrição como um gênero criativo, aberto a dife-
rentes escolhas linguísticas e estilísticas, e não apenas como um procedimento técnico 
de conversão de imagens em palavras.
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Este material não pretende 
substituir outros guias 
ou manuais já existentes, 
mas oferecer uma forma 
complementar de pensar 
a audiodescrição a partir 
de uma base linguística: a 
Semântica de Frames.

É nesse cenário que se insere o Guia ReINVenTa para Audiodescrição Fílmica. Este ma-
terial não pretende substituir outros guias ou manuais já existentes, mas oferecer uma 
forma complementar de pensar a audiodescrição a partir de uma base linguística: a Se-
mântica de Frames. Nosso objetivo é mostrar como essa abordagem pode auxiliar au-
diodescritores — pesquisadores ou não — a tomar decisões mais conscientes sobre o 
que e como descrever, considerando a construção de sentido no cinema.

O guia foi desenvolvido no âmbito de uma rede de pesquisa financiada pela Fundação 
de Apoio em Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) e pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a qual congrega pesquisadores de di-
ferentes laboratórios e grupos de pesquisas situados em diversas universidades mineiras 
(Universidade Federal de Juiz de Fora, Universidade Federal de Minas Gerais, Universi-
dade Federal de Uberlândia, PUC-Minas) e outras universidades nacionais (Universidade 
Federal da Paraíba) e estrangeiras (Case Western Reserve University e Universität Leipzig). 

A rede, denominada ReINVenTA (Research and Innovation Network for Vision and Text 
Analysis), desenvolve pesquisas que vão da iniciação científica ao pós-doutoramento e 
tem como foco a investigação da multimodalidade, especialmente no contexto do pro-
grama de pesquisa lexicográfica e computacional FrameNet Brasil (FN-Br).

Este Guia se apoia nesse percurso de pesquisa e se apresenta como uma base analítica e 
interpretativa ancorada na Semântica de Frames. Ao longo do material, mostramos como 
essa perspectiva linguística pode contribuir para a criação de roteiros de audiodescrição 
fílmica, oferecendo apoio às escolhas descritivas e à construção de sentido na experiên-
cia cinematográfica.
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A Seção 2 apresenta os fundamentos da Semântica de Frames e suas investigações no 
âmbito da FrameNet Brasil. 

A Seção 3 aborda a Tradução Audiovisual Acessível, situando a audiodescrição no campo 
mais amplo das práticas tradutórias intersemióticas. 

A Seção 4 discute a audiodescrição fílmica, seus princípios e desafios, incluindo um pa-
norama das diretrizes e normativas existentes, além da tensão entre objetividade e inter-
pretação. 

A Seção 5 constitui o núcleo deste guia e apresenta a proposta de uma audiodescrição fíl-
mica baseada em frames, detalhando o que significa audiodescrever a partir dessa abor-
dagem e como os frames orientam a seleção e a organização do conteúdo descritivo. 

Por fim, a Seção 6 discute o uso da Inteligência Artificial na audiodescrição fílmica, explo-
rando seus potenciais, limites, riscos e desafios éticos, bem como diretrizes para um uso 
responsável dessas tecnologias no apoio à prática da audiodescrição.
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FUNDAMENTOS DA
SEMÂNTICA DE FRAMES
E DA FRAMENET BRASIL

A Semântica de Frames² é um programa de pesquisa em semântica empírica que propõe 
o frame como a estrutura central para a compreensão do significado linguístico. Em in-
glês, frame significa literalmente “moldura” ou “quadro”, mas, nesse contexto, o termo 
se refere a uma cena mental ou situação típica que organiza nossa interpretação do que 
está sendo dito ou mostrado. Em termos simples, frames representam os “cenários de 
fundo” que ativamos mentalmente para compreender ações, eventos, estados e experi-
ências do cotidiano. Neste guia, sempre que um frame for mencionado, ele será apresen-
tado, na sequência, na forma de um quadro que segue a estrutura básica mostrada no 
quadro de exemplo.

02

2. A teoria da Semântica de Frames 
tem como base os trabalhos de 
Fillmore (1982, 1985), adotados em 
todas as pesquisas desenvolvidas no 
âmbito da FrameNet Brasil.
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Por exemplo, quando alguém diz “visitamos o centro histórico da cidade com um guia 
local”, não pensamos apenas em pessoas andando por um lugar. Ativamos uma cena 
relacionada à atividade de turismo: há alguém que visita (Turista), um local reconhecido 
por seu valor cultural ou histórico (Atração), um espaço específico (Lugar) e uma finalida-
de implícita, como conhecer, aprender ou apreciar aquele lugar. Essa cena corresponde 
ao frame Fazer_turismo, mostrado no Quadro 1, que organiza nossa compreensão do 
evento mesmo quando nem todos esses elementos são explicitados linguisticamente.

Quando falamos em frames, estamos falando também de ativação de sentido. Um fra-
me entra em funcionamento quando uma palavra, uma expressão ou mesmo um gesto 
em cena nos faz reconhecer uma situação conhecida. Na língua, isso acontece por meio 
de palavras que acionam essas cenas mentais. Na Semântica de Frames, essas palavras 
são chamadas de Unidades Lexicais — mas, em termos simples, podemos pensar nelas 
como palavras-chave que fazem uma situação inteira ganhar sentido.

13



Quadro 1: O frame de 
Fazer_turismo.
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Ao ativar um frame, essas palavras não funcionam sozinhas. Elas se conectam a outras 
palavras da frase, que passam a ocupar papéis específicos dentro da cena evocada. Es-
ses papéis correspondem aos participantes, objetos ou circunstâncias que normalmente 
fazem parte daquela situação. É essa rede de relações que permite que o sentido se cons-
trua no contexto — e não de forma isolada.

Isso está diretamente ligado a um princípio central da Semântica de Frames: as palavras 
não carregam significado fixo por si mesmas. O que elas fazem é ativar sentidos dife-
rentes conforme a situação em que aparecem. Vamos avaliar dois exemplos com o verbo 
ver:

	 (1) Edimburgo é uma das cidades mais lindas que já vi.
	 (2) Onde você vê Singapura daqui a dez anos?

Na primeira frase, ver está ligado a uma experiência sensorial, dizemos que evoca o fra-
me Experiência_de_percepção, como apresentado no Quadro 2. A cena ativada é a de 
alguém que percebe algo visualmente, sem que isso tenha sido necessariamente plane-
jado ou intencional.

Já na segunda frase, ver não tem relação direta com os olhos, mas com expectativa e 
projeção de futuro. Aqui, ver significa imaginar, prever ou antecipar uma situação que 
ainda não aconteceu. Por isso, o frame ativado é outro: Expectativa, como apresentado 
no Quadro 3.

Embora a palavra seja a mesma, o sentido muda porque o frame ativado é outro. No 
primeiro caso, trata-se de uma experiência perceptiva; no segundo, de uma expectativa 
em relação ao futuro. As palavras ao redor — “cidades, daqui a dez anos” — ajudam a de-
finir qual cena está em jogo e quais papéis precisam ser preenchidos para que o sentido 
se complete.

15



Quadro 2: O frame de
Experiência_de_percepção.
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Quadro 3: O frame de
Expectativa.
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No cinema, esse funcionamento não depende apenas das palavras. Muitas vezes, são as 
imagens que ativam os frames. Um plano aberto de uma cidade, um personagem obser-
vando a paisagem, um silêncio prolongado acompanhado de um olhar atento: tudo isso 
pode evocar uma experiência perceptiva, uma expectativa, uma lembrança ou um desejo 
— mesmo sem diálogo.

É aqui que a Semântica de Frames começa a dialogar diretamente com a audiodescrição. 
O audiodescritor, ao observar uma cena, pode se perguntar: que tipo de situação está 
sendo construída aqui? Que experiência está sendo proposta ao espectador? Trata-se 
de perceber algo, esperar algo, decidir algo, lembrar algo?

A FrameNet Brasil³ é o projeto que transforma essa teoria em uma base organizada de 
dados. Ela reúne descrições de frames e mostra como diferentes palavras e expressões 
costumam ativá-los em contextos reais de uso. Cada frame é descrito a partir de seus 
elementos — isto é, das partes que normalmente compõem aquela cena —, e essas des-
crições são construídas a partir da análise de exemplos reais.

Mais recentemente, esse trabalho foi ampliado para além do texto verbal. Na abordagem 
multimodal da FrameNet Brasil, parte-se da ideia de que imagens e vídeos também evo-
cam frames, assim como as palavras. Um elemento visual pode ativar uma cena inteira ou 
completar informações que o áudio não explicita.

Por exemplo, a frase “Edimburgo é uma das cidades mais lindas que já vi” é proferida 
pelo apresentador Pedro Andrade no programa Pedro Pelo Mundo, exibido pelo canal 
televisivo GNT. Considerada isoladamente, a frase não informa quem é essa pessoa nem 
exatamente o que está sendo visto. Essas informações, no entanto, são contextualizadas 
na Figura 1. 

3. Para mais informações sobre a 
rede FrameNet Brasil, recomendamos 
acessar o site
https://www2.ufjf.br/framenetbr/
Acesso em 20 de jan. de 2026.

O audiodescritor, ao
observar uma cena, pode 
se perguntar: que tipo de
situação está sendo 
construída aqui? Que 
experiência está sendo 
proposta ao espectador?
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Por meio da imagem, é possível compreender quem está vivendo a experiência de ver (o 
apresentador), o que está sendo visto (parte da cidade, representada pelo espaço urbano 
enquadrado pela câmera) e em que contexto essa experiência acontece (enquanto ele 
caminha com outra pessoa por uma rua da cidade).

Essa complementação visual torna explícitos elementos fundamentais da cena evocada 
pelo verbo ver. Enquanto a frase ativa uma experiência perceptiva, a imagem preenche 

4. Audiodescrição referente à
Figura 1: Pessoas caminham por uma 
rua de Edimburgo ao entardecer, 
com prédios ao lado e o sol baixo ao 
fundo.

Figura 1: Cena da série Pedro pelo 
Mundo, em que o apresentador 
caminha com outra pessoa por uma 
rua da cidade de Edimburgo. Captura 
de tela do software de anotação 
semântica WebTool⁴.
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papéis que permanecem implícitos no texto verbal. Na anotação semântica multimo-
dal⁵, o personagem que caminha pela rua corresponde ao Elemento de Frame Percep-
tor_passivo, isto é, aquele que vivencia a percepção, e o espaço urbano mostrado corres-
ponde ao Elemento de Frame Fenômeno, aquilo que é percebido.

É justamente esse tipo de articulação entre linguagem e imagem que a anotação procu-
ra tornar visível. A proposta da FrameNet Brasil parte da ideia de que imagens e vídeos 
também evocam frames, de modo semelhante às palavras. Pessoas em cena, objetos, 
espaços, gestos ou movimentos podem ativar uma situação inteira ou complementar in-
formações que o áudio não explicita. Texto, som e imagem, assim, trabalham juntos na 
construção do sentido, oferecendo diferentes perspectivas sobre a mesma cena.

Os frames são especialmente úteis porque permitem representar situações recorrentes 
do nosso cotidiano, como:

	 • ações e eventos (comprar algo, viajar, caminhar pela cidade);
	 • tipos de pessoas ou objetos (papéis sociais, artefatos, personagens);
	 • estados mentais e emocionais (pensar, desejar, desconfiar);
	 • e situações tipicamente cinematográficas, em que o sentido emerge		
	 da relação entre enquadramento, movimento, som e narrativa.

A anotação semântica multimodal, nesse processo, é fundamental. É por meio dela que 
se registram, de forma explícita, quais frames estão sendo ativados e como seus elemen-
tos aparecem no texto, no áudio e na imagem. Essa prática sustenta tanto a pesquisa 
linguística quanto aplicações computacionais, mas também ajuda a tornar visível algo 
que, no cinema, costuma operar de maneira implícita.

5. Para aprofundamento na abor-
dagem multimodal da FrameNet 
Brasil, sugerimos Torrent et al. (2022), 
Belcavello et al. (2024), Viridiano et 
al. (2024), Abreu e Matos (2025) e 
Gamonal et al. (2025b).
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Uma forma simples de 
imaginar tudo isso é 
pensar na Semântica de 
Frames como um mapa 
mental. Sempre que uma 
palavra é dita ou uma cena 
é mostrada, esse mapa se 
acende, trazendo consigo 
pessoas, lugares, objetos 
e ações típicas daquela 
situação.

Uma forma simples de imaginar tudo isso é pensar na Semântica de Frames como um 
mapa mental. Sempre que uma palavra é dita ou uma cena é mostrada, esse mapa se 
acende, trazendo consigo pessoas, lugares, objetos e ações típicas daquela situação. A 
anotação multimodal sobrepõe esse mapa ao filme, conectando linguagem, imagem e 
som na construção do sentido.

Para a audiodescrição, essa perspectiva é especialmente valiosa. Ela oferece uma base 
para compreender o que está acontecendo em uma cena antes mesmo de decidir como 
descrever. Em vez de apenas converter imagens em palavras, o audiodescritor passa a 
atuar como alguém que reconhece cenas, ativa frames e escolhe, conscientemente, quais 
elementos são mais relevantes para que o espectador tenha acesso à experiência cine-
matográfica como um todo.
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TRADUÇÃO
AUDIOVISUAL 
ACESSÍVEL

Para inserir a Semântica de Frames como teoria de base para a análise e a produção de 
audiodescrições, é necessário compreender, antes, o escopo mais amplo da Tradução 
Audiovisual Acessível⁶ (TAVa). A TAVa é a subárea dos Estudos da Tradução dedicada às 
práticas de mediação de conteúdos multimodais para públicos que, por razões senso-
riais, linguísticas ou cognitivas, encontram barreiras no acesso pleno ao produto audio-
visual.

Esse campo consolidou-se historicamente a partir do reconhecimento de que o cinema, 
a televisão e, mais recentemente, as plataformas digitais dependem da articulação de 

03

6. Pagano, Teixeira e Mayer (2020).
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múltiplos modos de significação — imagem, som, fala, gesto, música e silêncio — e, por 
isso, exigem estratégias tradutórias específicas para que a experiência narrativa e estética 
possa ser efetivamente compartilhada. Entre as modalidades mais difundidas da TAVa 
estão a audiodescrição, a legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE), a interpretação 
em Língua de Sinais, a dublagem acessível, além de adaptações textuais ou visuais vol-
tadas a públicos neurodivergentes. Todas essas práticas reafirmam que a acessibilidade 
não constitui uma concessão periférica, mas uma dimensão estruturante do processo 
tradutório em contextos multimodais.

Nesse cenário, a audiodescrição se destaca como uma forma paradigmática de tradução 
intersemiótica. Seu propósito é transpor, de maneira criteriosa e esteticamente informa-
da, elementos visuais e cinéticos para um código verbal sonoro que permita ao ouvinte 
construir um modelo mental da cena. Não se trata de uma simples “leitura” da imagem, 
mas de um processo tradutório que envolve interpretação e escolhas conscientes por 
parte do audiodescritor, incluindo decisões lexicais, sintáticas e retóricas que buscam 
equilibrar fidelidade ao produto audiovisual, clareza comunicativa e coerência narrativa.

Ao descrever ações, eventos, gestos, ambientes, expressões faciais, movimentos de câ-
mera e atmosferas, a audiodescrição reorganiza o sistema semiótico original para outro 
canal perceptivo. O objetivo é possibilitar que as relações narrativas, afetivas e culturais 
centrais da obra sejam acessíveis por meio do som, de modo convergente com a experi-
ência proposta ao público vidente. Por essa razão, a audiodescrição insere-se na mesma 
tradição tradutória que compreende a linguagem como prática social de construção de 
sentido orientada por um material-fonte.

Quando analisamos a TAVa sob a perspectiva da Semântica de Frames, observamos que, 
tanto na audiodescrição quanto nas demais modalidades acessíveis, o tradutor — aqui 
entendido em sentido amplo, incluindo audiodescritores, legendadores e outros profis-

Ao descrever ações, 
eventos, gestos, ambien-
tes, expressões faciais, 
movimentos de câmera 
e atmosferas, a audio-
descrição reorganiza o 
sistema semiótico original 
para outro canal percepti-
vo. O objetivo é possibilitar 
que as relações narrativas, 
afetivas e culturais centrais 
da obra sejam acessíveis 
por meio do som, de 
modo convergente com a 
experiência proposta ao 
público vidente.
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sionais da acessibilidade — ativa e reconstrói, dentro de restrições de tempo e espaço, os frames mais salientes do produto 
audiovisual. Esse processo envolve decidir o que deve ser explicitado verbalmente, o que pode ser inferido pelo usuário e como 
organizar essas informações de modo compatível com a dinâmica da obra.

Descrever que “Fulano sorri de lado, desconfiado”, por exemplo, não consiste apenas em enumerar um detalhe visual. Trata-se 
de evocar um conjunto de conhecimentos e cenas socialmente compartilhadas que permitem ao espectador com deficiência 
visual ou com baixa visão interpretar intenções, emoções e dinâmicas sociais em articulação com as pistas sonoras já pre-
sentes no filme. De modo semelhante, uma legenda para surdos e ensurdecidos, ao marcar pausas, ruídos significativos ou 
entonações específicas, também opera sobre frames, oferecendo informações contextuais que possibilitam a compreensão da 
situação comunicativa original.

Dessa forma, as práticas de TAVa podem ser compreendidas como instâncias privilegiadas de materialização da Semântica 
de Frames. A cada decisão tradutória, o profissional seleciona quais elementos do ou dos frames ativados são indispensáveis 
para que o usuário possa construir interpretações compatíveis com aquelas produzidas pelo público geral, a partir do modo 
sensorial de que dispõe.

Nesse sentido, o presente guia parte do pressuposto de que a Semântica de Frames dialoga de maneira especialmente produ-
tiva com a TAVa, oferecendo contribuições relevantes para a busca de coerência e convergência semântica entre as produções 
acessíveis e os produtos audiovisuais que lhes servem de base. Ao explicitar as estruturas de sentido mobilizadas pelas obras 
cinematográficas, essa abordagem fornece subsídios teóricos e analíticos para decisões mais conscientes na prática da audio-
descrição.

Na próxima seção, discutiremos os princípios e desafios da audiodescrição fílmica, abordando as tensões e escolhas que ante-
cedem a elaboração de um roteiro de audiodescrição e que fundamentam as propostas apresentadas neste guia.
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AUDIODESCRIÇÃO FÍLMICA: 
PRINCÍPIOS E DESAFIOS

Pensar de maneira prática a audiodescrição baseada em frames implica conhecer mais de perto o universo do cinema e do 
audiovisual no Brasil, bem como o modo como a audiodescrição vem sendo concebida, regulamentada e praticada nesse con-
texto. Nesta seção, discutimos como a audiodescrição é abordada na legislação brasileira e apresentamos princípios, desafios 
e procedimentos que orientam a produção da audiodescrição fílmica.

4.1. Diretrizes e outras normativas

A audiodescrição fílmica constitui um componente essencial das políticas públicas de acessibilidade comunicacional no Bra-
sil. Ao longo deste Guia, utilizaremos o termo audiodescrição (AD) para nos referirmos a essa prática. Ela figura como critério 
avaliativo em projetos submetidos a leis de incentivo, bem como em produtos e eventos audiovisuais financiados com recur-
sos públicos. No país, a audiodescrição é regulamentada por um conjunto de normativas, tendo como principal referência o 

04
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Guia para Produções Audiovisuais Acessíveis⁷, publicado pelo Ministério da Cultura e 
complementado por documentos oriundos de pesquisas acadêmicas e de políticas de 
acessibilidade voltadas para emissoras de televisão e plataformas de streaming.

Nesse sentido, a Lei nº 13.146/2015, conhecida como Lei Brasileira de Inclusão (LBI), 
assegura o direito à comunicação acessível e define a audiodescrição como recurso de 
tecnologia assistiva. A LBI tem como objetivo garantir e promover, em condições de igual-
dade, o acesso das pessoas com deficiência aos seus direitos e liberdades fundamentais, 
visando à sua inclusão social⁸. Já o Decreto Federal nº 5.296/2004 regulamenta as Leis 
nº 10.048/2000 e nº 10.098/2000, estabelecendo prioridade de atendimento às pessoas 
com deficiência e fixando normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibi-
lidade de pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida.

Outra normativa relevante é a da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
que, por meio da NBR 15290, aborda a acessibilidade na comunicação televisiva, esta-
belecendo critérios que também se aplicam à narrativa fílmica. A Agência Nacional do 
Cinema (ANCINE), por sua vez, dispõe de três Instruções Normativas que tratam especifi-
camente da audiodescrição.

A Instrução Normativa nº 116/2014 determina que todos os projetos audiovisuais finan-
ciados com recursos públicos federais geridos pela ANCINE devem prever, em seus orça-
mentos, serviços de acessibilidade, incluindo a audiodescrição. A Instrução Normativa 
nº 128/2016 estabelece que as salas de exibição comercial devem dispor de tecnologia 
assistiva que possibilite ao público a fruição da audiodescrição sempre que solicitada, 
além de definir que os distribuidores devem fornecer às salas de cinema cópias das obras 
com os recursos de acessibilidade. Por fim, a Instrução Normativa nº 165/2022 prevê 
penalidades para os casos de descumprimento da disponibilização desses recursos 
quando demandados.

8. A discussão sobre acessibilidade, 
deficiência e inclusão no âmbito 
da Semântica de Frames e da rede 
FrameNet Brasil é aprofundada em 
Rabelo, Gamonal e Pagano (2025).

7. Naves et al. (2016).
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O Guia para Produções Audiovisuais Acessíveis, elaborado pelo Ministério da Cultura e 
pela Secretaria do Audiovisual, aborda questões técnicas, linguísticas e tradutórias do 
processo de produção da audiodescrição. No que se refere ao tempo de inserção das 
descrições, o documento recomenda que elas sejam posicionadas, preferencialmente, 
nos intervalos entre os diálogos, de modo a não interferir nos efeitos musicais e sonoros 
da obra.

O Guia orienta que a narração da AD seja fluida e não monótona, acompanhando de 
forma sutil a atmosfera emocional da cena, sem competir com o produto audiovisual. A 
AD deve integrar-se de modo orgânico à experiência fílmica, evitando a sobreposição a 
diálogos e sons relevantes para a compreensão do enredo. Excepcionalmente, quando 
cenas inteiras são ocupadas por sons significativos, a audiodescrição pode cobrir trechos 
de menor relevância sonora, desde que isso seja indispensável para a compreensão vi-
sual da narrativa.

No que diz respeito ao uso da linguagem, o Guia recomenda descrições diretas, simples 
e sucintas, com variação lexical e adequação à poética e à estética da obra audiovisual. 
O uso de adjetivos e advérbios é considerado relevante, pois contribui para tornar ações, 
cenas, personagens e ambientes mais compreensíveis ao espectador. Esses recursos de-
vem expressar estados de humor e emoções que estejam explicitamente presentes no 
produto audiovisual, evitando inferências subjetivas por parte do audiodescritor. Quanto 
aos verbos, recomenda-se o emprego de formas específicas e precisas, que indiquem cla-
ramente a realização das ações, bem como o uso do presente do indicativo, que favorece 
a fluidez e a simultaneidade entre descrição e ação.

Em relação à apresentação de personagens, o Guia orienta que se priorizem caracte-
rísticas relevantes para a trama, seguindo, de modo geral, a seguinte sequência: gêne-
ro, faixa etária, etnia, cor da pele, estatura, olhos, cabelos e características marcantes. A 
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nomeação dos personagens deve ocorrer conforme sua identificação na narrativa; até que isso aconteça, recomenda-se que 
sejam referidos por características físicas ou funcionais.

Mudanças de cenário, ambiente ou tempo devem ser explicitadas assim que ocorrem. Expressões como “é dia”, “fim de tarde” 
ou “de madrugada” são importantes para marcar a passagem do tempo diegético, isto é, o tempo que transcorre dentro da his-
tória narrada. Da mesma forma, os ambientes devem ser descritos a partir dos elementos mais relevantes para a compreensão 
da obra. Também se recomenda indicar quantos personagens estão em cena e quem são eles. Quanto ao figurino, o Guia su-
gere iniciar pelas peças maiores e pela parte superior do corpo, avançando depois para peças menores e acessórios, evitando 
descrições excessivas e repetitivas ao longo das cenas. Importante destacar que não é necessário descrever o figurino de todos 
os personagens em todas as cenas, para evitar o excesso de informação.

Por fim, elementos visuais verbais — como créditos, títulos, textos em cena, legendas e intertítulos — devem ser lidos pelo 
audiodescritor sempre que forem relevantes para a compreensão da obra. O Guia também recomenda explicitar a origem de 
sons cuja fonte não seja imediatamente inferível, como o som de gotas caindo, que pode corresponder, por exemplo, a uma 
goteira e não a uma torneira aberta.

4.2. A tensão entre objetividade e interpretação

A audiodescrição audiovisual lida com um desafio recorrente: equilibrar a oferta de informações necessárias para que o público 
possa interpretar a cena e a interpretação inevitável feita pelo próprio audiodescritor. Esse desafio se dá pelo fato de a audio-
descrição audiovisual abranger elementos simbólicos, estilísticos ou ambíguos, frequentemente descritos como um impasse 
entre objetividade e subjetividade na audiodescrição.

Neste guia, defendemos que esse impasse é apenas aparente. Mais do que buscar uma objetividade absoluta, o que se impõe é 
a necessidade de uma formação sólida do audiodescritor. No campo da tradução — e a audiodescrição se insere nesse campo 
— a objetividade total é inalcançável, pois toda tradução passa, necessariamente, por escolhas humanas. Descrever é sempre 
selecionar, e toda seleção envolve interpretação.
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O desafio, portanto, não é eliminar a interpretação, mas torná-la responsável e justifica-
da. Isso implica identificar o que é mais relevante para a compreensão da narrativa, reco-
nhecer metáforas visuais, atmosferas e signos culturais, e fazer escolhas que garantam 
inteligibilidade sem acrescentar sentidos que não estejam sustentados pela obra. 

Nesse sentido, não se trata de defender uma audiodescrição “neutra”, mas uma prática 
cuidadosa, capaz de lidar com as sutilezas da imagem sem recorrer a julgamentos de 
valor ou inferências indevidas. Emoções, intenções ou estados psicológicos só devem ser 
mencionados quando estiverem claramente expressos por elementos visuais ou narrati-
vos do filme.

Para equilibrar essas dimensões, audiodescritores podem recorrer a estratégias como 
protocolos de decisão, listas de prioridades narrativas, glossários de personagens, cená-
rios e objetos, além do diálogo constante com consultores com deficiência visual. Essas 
práticas contribuem para maior consistência, transparência e qualidade da audiodescri-
ção.

Por fim, uma possibilidade especialmente produtiva — e que orienta o Guia ReINVenta — 
é o uso da Semântica de Frames como ferramenta analítica para fundamentar escolhas 
na audiodescrição fílmica. Ao oferecer critérios para reconhecer situações, participantes 
e relações relevantes em cada cena, essa abordagem ajuda o audiodescritor a lidar de 
forma mais consciente e sistemática com a inevitável dimensão interpretativa do seu tra-
balho.

4.3. Semântica de Frames e Audiodescrição

Ao contrário do que muitas vezes se afirma no campo da audiodescrição, nem tudo o que 
aparece na tela deve — ou mesmo pode — ser audiodescrito. Isso ocorre, por um lado, 

No campo da tradução
— e a audiodescrição se 
insere nesse campo —
a objetividade total é 
inalcançável, pois toda 
tradução passa, necessar-
iamente, por escolhas hu-
manas. Descrever é sempre 
selecionar, e toda seleção 
envolve interpretação.
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porque nem todas as informações visuais são relevantes para a compreensão da cena e, 
por outro, porque, no audiovisual, a audiodescrição precisa ser inserida majoritariamen-
te nos intervalos entre diálogos e sons significativos, que costumam ser breves. 

Nesse contexto, a prática da AD se aproxima da noção de usabilidade proposta por Loui-
se Fryer⁹, autora do livro An Introduction to Audio Description: A Practical Guide (ainda não 
traduzido para o português). Entendida aqui como um critério mais realista para orientar 
escolhas descritivas, a usabilidade desloca o foco do “descrever tudo” para o “descrever 
o que é funcional para a experiência do espectador”.

A audiodescrição passa, assim, a atuar como uma camada integrada à trilha audiovisual, 
contribuindo para a construção de sentido da cena fílmica e substituindo parcialmente 
— e de forma situada — a experiência visual. Como discutido anteriormente, um frame 
organiza um conjunto de elementos semânticos inter-relacionados, tais como partici-
pantes, objetos, ações, papéis e relações. Na AD, esse modelo contribui diretamente para 
a identificação do que é essencial em cada cena, dentro de um determinado contexto 
conceitual, orientando a seleção dos elementos nucleares que sustentam o sentido nar-
rativo.

De forma prática, a aplicação da Semântica de Frames pode auxiliar o audiodescritor 
em diferentes níveis. Em frames de ação ou de entidade, por exemplo, ajuda a deter-
minar quem age, o que é feito, sobre quem ou o quê, e com qual propósito. Em frames 
de emoção, contribui para identificar situações em que sentimentos são explicitamente 
representados por gestos ou expressões faciais, auxiliando na distinção entre descrição 
e inferência indevida. Já em frames espaciais, orienta a organização de elementos como 
local, objetos salientes e relações de disposição, favorecendo a manutenção da coerên-
cia espacial ao longo da narrativa fílmica.

9. Fryer (2016).

Um frame organiza um 
conjunto de elementos 
semânticos inter-relacio-
nados, tais como partic-
ipantes, objetos, ações, 
papéis e relações. Na AD, 
esse modelo contribui 
diretamente para a identi-
ficação do que é essencial 
em cada cena, dentro de 
um determinado contexto 
conceitual, orientando 
a seleção dos elementos 
nucleares que sustentam o 
sentido narrativo.
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Como se pode observar, o uso da Semântica de Frames favorece um maior alinhamen-
to entre a descrição e o sentido narrativo da obra. Além disso, contribui para reduzir 
a subjetividade arbitrária, oferecendo critérios analíticos mais claros para a tomada de 
decisões, e facilita o processo interpretativo por parte da audiência da audiodescrição.

A partir desse enquadramento, torna-se possível avançar da fundamentação teórica para 
a prática da audiodescrição. Se, por um lado, a Semântica de Frames oferece uma for-
ma de compreender como o sentido é construído no audiovisual, por outro, ela também 
fornece critérios operacionais para orientar escolhas descritivas concretas. Na seção se-
guinte, apresentamos como essa perspectiva pode ser aplicada à audiodescrição fílmica, 
detalhando o que significa audiodescrever com frames semânticos e de que maneira eles 
podem orientar a seleção e a organização do conteúdo descritivo.
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AUDIODESCRIÇÃO FÍLMICA 
BASEADA EM FRAMES05

Dando continuidade ao enquadramento teórico apresentado anteriormente, esta seção 
concentra-se na aplicação prática da Semântica de Frames à audiodescrição fílmica¹⁰. 
Parte-se da compreensão de que os frames não apenas explicam como o sentido é cons-
truído no audiovisual, mas também funcionam como critérios operacionais para orientar 
escolhas descritivas concretas. 

Assim, discutimos o que significa audiodescrever com frames semânticos e como essa 
perspectiva pode orientar a seleção e a organização do conteúdo da audiodescrição, des-
locando o foco da enumeração de elementos visuais para a identificação das situações 
interpretativas centrais mobilizadas pela cena.

10. Para mais informações sobre a 
aplicação da Semântica de Frames à 
audiodescrição, sugerimos Gamonal 
et al. (2025a); Gamonal et al. (2025b); 
Dornelas, Gamonal e Pagano (2022),
e De Souza, Gamonal e Pagano (2022).
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5.1. O que significa audiodescrever com frames semânticos 

O processo de audiodescrição fílmica envolve compartilhamento de significados entre 
sistemas semióticos distintos — da modalidade visual para a verbal —, o que caracteriza 
sua natureza intersemiótica. No cinema, a audiodescrição não apenas verbaliza o que é 
visto, mas participa ativamente da construção de sentido da cena, articulando-se com 
elementos sonoros, narrativos e estilísticos da obra.

Sob a perspectiva da Semântica de Frames, a audiodescrição pode ser compreendida 
como uma prática que ativa, por meio da linguagem, frames semânticos — estruturas de 
conhecimento que organizam nossa compreensão de ações, estados, emoções, ambien-
tes, relações espaciais, figurinos, caracterização de personagens e efeitos estéticos. As-
sim como a imagem e o som mobilizam frames no espectador vidente, a audiodescrição 
busca evocar, verbalmente, aquilo que permita ao espectador com deficiência visual ou 
baixa visão reconstruir mentalmente a experiência fílmica.

A Figura 2¹¹ apresenta uma imagem do curta-metragem A árvore do dinheiro, animação 
brasileira inspirada na literatura de cordel, integrante da mostra Alumiar – I Mostra de 
Curtas Pernambucanos Acessíveis On-line (Fundaj). A obra conta com recursos de audio-
descrição, Libras e legenda para surdos e ensurdecidos (LSE). O curta foi produzido por 
Marcos Buccini, Diego Credidio e Luciana de Mari. O roteiro e a narração da audiodescri-
ção foram elaborados por Liliane Tavares, com consultoria de Michelle Alheiros.

A imagem é acompanhada pela seguinte audiodescrição:

	 (3) Agora, na praça diante da igreja, ele entrega uma flor vermelha para ela e se 
olham, enamorados.

11. Todas as imagens apresentadas 
nesta seção foram extraídas de cur-
tas-metragens previamente anotados 
semanticamente e integram o dataset 
Audition, desenvolvido no âmbito 
do projeto ReINVenTA, da FrameNet 
Brasil, dedicado à anotação semânti-
ca multimodal de obras audiovisuais 
acessíveis (Gamonal et al., 2025b).

Assim como a imagem e 
o som mobilizam frames 
no espectador vidente, a 
audiodescrição busca evo-
car, verbalmente, aquilo 
que permita ao espectador 
com deficiência visual ou 
baixa visão reconstruir 
mentalmente a experiência 
fílmica.
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12. Audiodescrição referente à Figura 2: Ilustração em preto e branco de um homem 
e uma mulher em uma praça em frente à igreja; a mulher segura uma flor vermelha.

Figura 2: Cena do curta-
-metragem A árvore do 
dinheiro. Captura de tela 
do software de anotação 
semântica Webtool¹².
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Este exemplo ilustra como uma única sentença de audiodescrição pode ativar simultaneamente dife-
rentes frames semânticos, organizando a interpretação da cena de forma integrada. A expressão “na 
praça diante da igreja” ativa os frames Locais_por_uso (Quadro 4) e Proximidade_não_graduável 
(Quadro 5), situando a ação em um espaço socialmente marcado e relevante para a narrativa.

Quadro 4: O frame
de Locais_ por_uso.
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Quadro 5: O frame
de Proximidade_
não_graduável.

O verbo “entrega” ativa o frame Dar (Quadro 6), estruturando a relação entre os participantes (ele, ela e 
a flor), enquanto “uma flor vermelha” funciona como elemento simbólico que reforça valores cultural-
mente associados ao afeto.

Por fim, “se olham, enamorados” aciona frames ligados à Percepção_ativa (Quadro 7) e à Emoção_direcionada 
(Quadro 8), permitindo que o espectador infira o vínculo afetivo entre os personagens sem que a emoção precise 
ser explicitada de forma analítica.
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Quadro 6: O frame de Dar.
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Quadro 7: O frame
de Percepção_ativa.
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Quadro 8: O frame de
Emoção_direcionada.

A combinação desses frames mostra como a AD seleciona elementos da cena para construir espaço, 
ação e expressividade, orientando a compreensão narrativa e estética do momento.

41



Essa compreensão dialoga diretamente com o que já é apontado 
pelo Guia para Produções Audiovisuais Acessíveis, segundo o qual a 
audiodescrição consiste em uma locução adicional roteirizada que 
não se limita à enumeração de elementos visuais, mas reconstrói, 
pela linguagem, os sentidos ativados pela experiência cinematográ-
fica. A abordagem baseada em frames aprofunda esse princípio ao 
explicitar a estrutura cognitivo-semântica subjacente às escolhas 
do audiodescritor, oferecendo critérios para selecionar, entre múl-
tiplos aspectos da cena, aqueles que são essenciais tanto para a 
compreensão narrativa quanto para a experiência estética.

Audiodescrição e
Frames Semânticos

A audiodescrição é uma modalidade de tradução 
audiovisual acessível, de natureza intersemiótica, 
que se baseia na ativação linguística de frames se-
mânticos para reconstruir, em palavras, os sentidos 
produzidos pela experiência audiovisual.

A Figura 3 apresenta bounding boxes (caixas delimitadoras), isto é, 
marcações visuais que indicam explicitamente os elementos da 
cena destacados pela audiodescrição, como os personagens, a 
rosa, a igreja e a praça. No âmbito do projeto ReINVenTA, a anota-
ção semântica multimodal também desempenha um papel estra-
tégico para o aprendizado de máquina: ao associar bounding boxes 
e rótulos semânticos a frames e a seus Elementos de Frame, a cena 
audiovisual é transformada em dados estruturados. Isso torna ex-
plícita a relação entre imagem e linguagem verbal, possibilitando 
tanto a análise linguística e cognitiva quanto o treinamento, a ava-
liação e o aperfeiçoamento de modelos computacionais capazes de 
integrar imagem, linguagem verbal e som. Assim, a anotação cons-
titui a base para o desenvolvimento de tecnologias assistivas e de 
ferramentas de apoio à audiodescrição.

O que significa audiodescrever com frames

Audiodescrever com frames significa identificar 
quais situações a cena mobiliza, selecionar os ele-
mentos de frame essenciais para a compreensão e 
escolher palavras e expressões que os evoquem de 
modo claro, econômico e coerente com a dinâmica 
multimodal da obra.
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Dessa forma, uma AD orientada por frames oferece ao audiodescritor critérios analíti-
cos para escolher conscientemente palavras e expressões que ativem sentidos específ-
icos, permitindo ao usuário construir mentalmente ações, intenções e emoções. Como 
recurso de acessibilidade, a AD mantém sua função social fundamental; como prática 
discursiva, assume também um papel narrativo integrado ao filme, contribuindo para 
a dinâmica multimodal da obra.

13. Audiodescrição referente à
Figura 3: Ilustração em preto e branco 
de um homem e uma mulher em uma 
praça em frente à igreja; a mulher 
segura uma flor vermelha. Há quatro 
bounding boxes coloridas delimitan-
do, respectivamente, o homem, a 
mulher, a praça e a igreja ao fundo.

Figura 3: Cena do curta-metragem 
A árvore do dinheiro com caixas 
delimitadoras. Captura de tela do 
software de anotação semântica 
Webtool¹³.
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5.2. Como os frames orientam a seleção e organização do conteúdo.

Como discutido na seção anterior, audiodescrever com frames semânticos implica compreender a audiodescrição como uma 
prática orientada pela ativação linguística de estruturas de conhecimento compartilhadas. A análise de frames permite ao 
audiodescritor decidir não apenas o que deve ser dito na audiodescrição, mas também como esse conteúdo deve ser organi-
zado de modo coerente com a narrativa e com a experiência estética da obra fílmica. Em vez de partir de listas de elementos 
visuais ou de categorias gramaticais pré-definidas, o audiodescritor passa a observar quais frames são ativados pela cena e a 
identificar quais elementos desses frames são essenciais para a compreensão e para a construção interpretativa do espectador.

Esse deslocamento teórico-metodológico reorganiza a prática da audiodescrição em três etapas analíticas interdependentes: 
(a) a identificação do frame dominante da cena; (b) a seleção dos elementos de frame essenciais; e (c) a integração desses 
frames à dinâmica multimodal da obra cinematográfica.

a) Identificação do frame dominante da cena.

Cada cena ou segmento de um filme pode ativar simultaneamente diversos frames, incluindo aqueles associados a situações 
dinâmicas (Quadro 6), a estados físicos ou mentais (Quadro 8), a relações espaciais (Quadro 5) ou a processos perceptivos 
(Quadro 7).

O frame dominante é aquele que expressa o núcleo interpretativo da cena, organizando o que acontece nela e orientando a 
leitura narrativa proposta pelo filme. Identificá-lo evita que a audiodescrição se disperse em detalhes periféricos e auxilia o 
audiodescritor a priorizar os elementos essenciais para a construção de sentido. A Figura 4 tem como AD uma sentença do 
curta-metragem Cinema Glória, produzido por Fernando Spencer e Félix Filho. A audiodescrição, o roteiro e a narração são de 
Liliana Tavares e consultoria de Michelle Alheiros.

	 (4) O barbeiro usa uma navalha.
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Neste ponto, a audiodescrição não precisa retomar o ambiente da feira nem as ações pe-
riféricas ao redor do barbeiro. A partir do som, do áudio original e da sequência anterior 
da AD¹⁴, o público já construiu mentalmente o cenário de uma feira movimentada, em 
um espaço aberto, com pessoas circulando. Desse modo, o audiodescritor pode concen-
trar-se apenas nos elementos visuais centrais da cena — o barbeiro, o cliente e a navalha 
— garantindo fluidez narrativa e economia informacional.

14. Um pátio ensolarado onde há 
uma feira movimentada. / Várias 
pessoas circulam./ Barracas com lona 
colorida. / Alguns carros parados ao 
redor da feira. / Muitos guarda-sóis. / 
Uma grande árvore sombreia a praça. 
/ Um homem de pé lendo jornal. / A 
imagem desliza para a esquerda. / 
Pessoas ao redor. / Carros estaciona-
dos com porta aberta. / Um espaço 
grande com lixo no chão. / E vários 
homens por perto. / Embaixo da som-
bra da árvore, um barbeiro atende 
um cliente. / O homem está com 
a cabeça recostada na cadeira de 
barbeiro. / Um babador branco sobre 
a camisa e o rosto com espuma.

15. Audiodescrição referente à
Figura 4: Cena de um barbeiro fazen-
do a barba de um homem sentado, 
com rosto coberto por espuma. 
Ao fundo, carros antigos e outras 
pessoas, que observam e passam 
pelo local.

Figura 4: Cena do curta-metragem 
Cinema Glória. Captura de tela do 
software de anotação semântica 
Webtool ¹⁵.
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A Figura 5 apresenta a mesma cena com as marcações da anotação semântica multimodal, nas quais diferentes bounding bo-
xes delimitam os elementos visuais envolvidos em múltiplas ações simultâneas (diferentes pessoas, babador, espuma, cadeira, 
navalha etc). Observa-se o barbeiro em atividade, manipulando uma navalha com uma das mãos enquanto, com a outra, en-
costa no rosto do cliente, que está recostado na cadeira e tem o rosto coberto por espuma branca. Além disso, outros eventos 
ocorrem no mesmo espaço: um homem observa a cena e uma mulher passa ao lado deles, evidenciando a coexistência de 
ações centrais e periféricas no ambiente representado.

16. Audiodescrição referente à
Figura 5: Cena de um barbeiro fazen-
do a barba de um homem sentado, 
com rosto coberto por espuma. 
Ao fundo, carros antigos e outras 
pessoas, que observam e passam 
pelo local. Bounding boxes coloridas 
delimitam diferentes pessoas e obje-
tos, como babador, espuma, cadeira 
e navalha.

Figura 5: Cena do curta-metragem 
Cinema Glória com bounding boxes. 
Captura de tela do software de ano-
tação semântica Webtool¹⁶.
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Nesse contexto, o frame dominante funciona como o eixo organizador da audiodescrição, orientando:

	 • quais ações, estados ou emoções devem ser descritos;
	 • quais participantes precisam ser explicitados;
	 • quais elementos de caracterização são relevantes naquele momento;
	 • quais pistas visuais ou sonoras merecem destaque; 
	 •  e qual é o foco interpretativo da cena na progressão narrativa.

A escolha do frame dominante constitui, portanto, o primeiro passo para a produção de uma audio-
descrição coerente, precisa e sensível à experiência estética da obra. 

b) Seleção dos elementos de frame essenciais.

A seleção dos elementos que compõem a audiodescrição não deve seguir listas fixas de aspectos 
visuais, mas a lógica dos frames ativados pela cena. Em cada momento do filme, diferentes frames 
estruturam a interpretação — como Partes_do_Corpo (Quadro 9), Percepção_ativa (Quadro 7) ou 
Chegar (Quadro 10) — definindo o tipo de situação representada e o que nela se torna relevante para 
o espectador.

Cada frame é constituído por Elementos de Frame, entendidos como funções semânticas que orga-
nizam a cena, tais como participantes (Pessoa, Tema), características (Atributo, Tipo), configurações 
espaciais (Lugar, Direção), modos de realização (Maneira), entre outros componentes que qualificam o 
clima expressivo e o efeito estético das imagens. Esses elementos só adquirem sentido pleno dentro 
da situação representada e, por isso, devem ser selecionados a partir do frame dominante previamen-
te identificado.
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Quadro 9: O frame de 
Partes_do_corpo.
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Quadro 10: O frame de Chegar.
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Selecionar o conteúdo da audiodescrição significa, assim, identificar quais elementos são 
essenciais para que o usuário possa construir mentalmente a ação, o espaço, as relações 
entre os participantes e a expressividade da cena, preservando seus sentidos narrativos e 
estéticos. Em vez de partir de categorias gramaticais, a AD se ancora nas funções semân-
ticas ativadas pela imagem e no papel que elas desempenham na organização da experi-
ência cinematográfica.

Essa seleção pode ser orientada por perguntas como:

• Quais elementos são indispensáveis para que o espectador compreenda a situação?
• Quais elementos comprometem a interpretação se forem omitidos?
• Quais contribuem para a qualidade expressiva da cena, produzindo suspense, humor etc?

Ao privilegiar os elementos essenciais, a audiodescrição evita transformar-se em uma 
simples listagem visual e passa a focalizar aquilo que sustenta a estrutura interpretativa 
da cena. Em muitos casos, a escolha de um único elemento já permite que o espectador 
construa mentalmente toda a situação representada.

Em diversas cenas, pequenos detalhes visuais funcionam como pistas interpretativas ca-
pazes de ativar significados mais amplos. Gestos, expressões faciais, objetos em evidência 
ou variações de iluminação podem assumir função central na audiodescrição, pois con-
tribuem para a construção do clima da cena, das intenções dos personagens e da pro-
gressão narrativa. Essas pistas não correspondem, necessariamente, à explicitação direta 
e convencionalizada de um Elemento de Frame, mas são suficientes para ativar estruturas 
de conhecimento mais amplas, permitindo que o espectador construa a situação repre-
sentada a partir de informações parciais, porém relevantes.

Na audiodescrição orientada por frames semânticos, portanto, os Elementos de Frame 

Na audiodescrição orienta-
da por frames semânticos, 
portanto, os Elementos 
de Frame não funcionam 
como rótulos a serem 
preenchidos no texto, mas 
como estruturas inter-
pretativas subjacentes à 
seleção e à organização do 
conteúdo descritivo.
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não funcionam como rótulos a serem preenchidos no texto, mas como estruturas interpretativas subjacentes à seleção e à 
organização do conteúdo descritivo. Em muitos casos, a AD não nomeia um Elemento de Frame específico, mas oferece indí-
cios visuais ou contextuais compatíveis com ele, de modo a preservar a capacidade inferencial do espectador.

Essa lógica pode ser observada no exemplo apresentado a seguir. A Figura 6 apresenta uma cena do curta-metragem Eu Não 
Quero Voltar Sozinho, dirigido por Daniel Ribeiro e produzido pela Lacuna Filmes. A audiodescrição foi realizada pelo Grupo Tra-
mad, com roteiro de Sandra Rosa, revisão de Iracema Vilarunga e narração de Adriana Urpia. O curta retrata, de forma sensível, 
o desenvolvimento do afeto entre dois adolescentes. A AD da cena é:

	 (5) Ele abaixa a cabeça e dá um sorrisinho.

17. Audiodescrição referente à Figura 
6: Um rapaz de pele clara e cabelos 
cacheados olha para baixo com um 
leve sorriso. À direita, outro rapaz, de 
costas e desfocado.

Figura 6: Cena do curta-metragem 
Eu não quero voltar sozinho. Captura 
de tela do software de anotação 
semântica Webtool¹⁷.
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Essa descrição é inserida imediatamente antes de um beijo romântico entre os personagens. A escolha descritiva não explicita 
diretamente o estado emocional vivido pelo personagem, mas oferece pistas interpretativas para que o espectador com defici-
ência visual ou baixa visão construa inferencialmente sentidos associados à timidez, ao constrangimento ou à emoção contida. 
Do ponto de vista da Semântica de Frames, a descrição ativa inferencialmente o frame Emoção_direcionada (Quadro 8) por 
meio da referência a ações corporais sutis, evitando a nomeação explícita da emoção.

Essa característica é particularmente relevante em frames associados a processos perceptivos ou emocionais, nos quais a 
descrição direta de estados internos seria inadequada ou eticamente problemática. Nos Quadros 3 e 7, os frames Expectativa 
e Percepção_ativa ilustram como a audiodescrição opera a partir de  comportamentos observáveis, gestos, objetos em foco 
ou configurações espaciais que sustentam a ativação do frame, sem determinar de forma explícita o conteúdo exato de cada 
elemento.

c) Integração dos frames com a dinâmica multimodal da obra cinematográfica.

A audiodescrição orientada por frames semânticos requer que o audiodescritor considere não apenas o que descrever, mas 
também como cada escolha linguística se articula com a dinâmica multimodal da obra cinematográfica. 

No cinema, o sentido é construído pela interação de múltiplos recursos semióticos — como iluminação, gestos, trilha sonora, 
enquadramento, silêncio e movimento de câmera — que atuam conjuntamente na ativação de frames. Por essa razão, o roteiro 
de audiodescrição deve levar em conta de que modo esses recursos já estão operando na construção da interpretação da cena.

Integrar frames a essa dinâmica implica: 

I .Conceber a cena como uma configuração multimodal de frames semânticos.

Uma mesma sequência pode ativar simultaneamente diversas situações, como Emoção_direcionada (Quadro 8) e Chegar 
(Quadro 9). O audiodescritor deve observar quais desses frames estão sendo acionados pelos recursos cinematográficos e 
decidir como reforçá-los ou introduzi-los verbalmente, respeitando a hierarquia interpretativa proposta pela cena.

52         Guia ReINVenTA para Audiodescrição Fílmica



II. Descrever apenas o necessário para completar a composição multimodal da obra.

A AD deve evitar redundâncias e preservar a capacidade inferencial do espectador diante dos elementos já percebidos por 
meio do som, do silêncio ou da organização visual da cena. Desse modo, sua função é complementar os recursos multimodais 
existentes, priorizando elementos de frame essenciais para a interpretação e para a experiência estética.

III. Ajustar o ritmo, o tempo e a extensão da AD ao fluxo cinematográfico.

O frame dominante de uma cena pode se modificar rapidamente em função 
de mudanças nos gestos, no enquadramento, na trilha sonora ou na entra-
da de novos personagens e objetos em cena. A AD deve acompanhar essa 
dinâmica, descrevendo apenas o que se torna relevante no momento em 
que assume valor narrativo.

5.3 Consulta à FrameNet Brasil como apoio à audiodescrição

Ao longo do processo de audiodescrição, a consulta à FrameNet Brasil 
funciona como ferramenta de apoio ao trabalho do audiodescritor. Ela 
não substitui a análise da cena nem define automaticamente o que deve 
ser descrito, mas auxilia na tomada de decisões quando há dúvidas sobre 
como caracterizar uma ação, um gesto ou uma situação representada no 
audiovisual.

Em termos práticos, a FrameNet Brasil pode ser mobilizada quando o au-
diodescritor precisa confirmar qual situação semântica está sendo aciona-
da por uma ação observada, identificar quais elementos são centrais para 
a compreensão da cena, comparar escolhas lexicais possíveis ou manter 
consistência descritiva ao longo de uma obra.

Dito de outra forma

Integrar frames à multimodalidade im-
plica compreender que a audiodescrição 
não é um texto paralelo, mas uma cama-
da narrativa que dialoga diretamente com 
os demais modos comunicativos da obra 
cinematográfica. Sua função é reforçar os 
elementos visuais essenciais para manter 
a coerência interpretativa da cena.

O objetivo da AD não é verbalizar tudo o 
que aparece na tela, mas possibilitar que 
o espectador acesse os frames que a obra 
mobiliza, acompanhando a ordem, a in-
tensidade e a combinação multimodal 
pela qual a própria cena os apresenta.
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Situação inicial de análise

Para ilustrar esse percurso de consulta, tomamos como ponto de partida uma imagem 
de Pedro pelo Mundo, programa televisivo que não oferece audiodescrição. A imagem se-
lecionada serve como estímulo visual para simular o processo de tomada de decisão do 
audiodescritor diante da necessidade de construir uma AD para a cena.

Em termos práticos, a 
FrameNet Brasil pode 
ser mobilizada quando 
o audiodescritor precisa 
confirmar qual situação 
semântica está sendo 
acionada por uma ação ob-
servada, identificar quais 
elementos são centrais 
para a compreensão da 
cena, comparar escolhas 
lexicais possíveis ou man-
ter consistência descritiva 
ao longo de uma obra.

18. Audiodescrição referente à
Figura 7: Na rua, o apresentador 
Pedro conversa com um senhor de 
terno bege e chapéu de abas largas.
O senhor fuma um charuto.

Figura 7: Cena do episódio 7 de Pe-
dro pelo Mundo, mostrando Pedro, 
que observa um homem fumar um 
charuto. Captura de tela do software 
de anotação semântica Webtool¹⁸.
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O objetivo não é propor uma audiodescrição finalizada, mas reconstituir o raciocínio analítico que antecede a escrita da 
descrição, evidenciando como a observação da imagem pode orientar a identificação de ações relevantes, a escolha de itens 
lexicais e a consulta a frames semânticos na base da FrameNet Brasil.

A Figura 7 apresenta uma interação entre duas pessoas que estão em uma rua de Cuba. Uma das pessoas é o apresentador 
Pedro Andrade, a outra pessoa é um homem mais velho, vestido formalmente. O homem segura um charuto aceso próximo à 
boca, enquanto Pedro, que veste roupas casuais, mantém o corpo levemente inclinado em sua direção, com a mão apoiada na 
cintura, acompanhando a ação com o olhar.

Nesse momento da sequência, não há fala associada à imagem, mas uma música cubana de fundo. A construção de sentido 
se dá, principalmente, pelos elementos visuais: o direcionamento do olhar de Pedro, a ação corporal do homem ao fumar o 
charuto e a relação espacial estabelecida entre os dois personagens.

É a partir dessa observação inicial que se define a estratégia de consulta à FrameNet Brasil. Em vez de buscar diretamente esta-
dos emocionais ou intenções inferidas, o audiodescritor identifica ações e relações perceptíveis na imagem, que podem ser 
tomadas como ponto de entrada para a busca por itens lexicais na base. Essas observações orientam a escolha inicial dos itens 
lexicais a serem consultados, dando início ao percurso de navegação na FrameNet Brasil descrito a seguir.

Passo 1 – Acesso à base da FrameNet Brasil

Com base na ação observada na imagem, o audiodescritor acessa a base oficial da FrameNet Brasil para iniciar a consulta, ht-
tps://webtool.frame.net.br/. A interface permite buscas tanto por itens lexicais do português brasileiro quanto diretamente por 
frames semânticos, oferecendo diferentes caminhos de exploração conforme a necessidade analítica.

A Figura 8 mostra a página inicial da FrameNet Brasil com destaque para a interface pública de busca disponível na WebTool.
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19. Audiodescrição referente à
Figura 8: Logotipo Framenet Brasil 
e logo abaixo o botão Sign In, para 
logar no software Webtool.

Figura 8: Página inicial da FrameNet 
Brasil, área de busca. Captura de tela 
do software de anotação semântica 
Webtool¹⁹.

Passo 2 – Busca por itens lexicais relacionados à ação observada

Partindo da ação visualmente identificável, o audiodescritor realiza a busca por um item 
lexical que poderia organizar a descrição da cena. O objetivo dessa etapa não é definir ime-
diatamente o texto da AD, mas verificar quais frames estão associados às opções lexicais 
disponíveis e que tipo de situação elas tendem a ativar. 
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A Figura 9 mostra o campo de busca preenchido pelo verbo fumar e o resultado da pes-
quisa. Dentre as possibilidades apresentadas, o frame Ingerir_substância parece ser o de 
nosso interesse considerando as informações da Figura 7.

20. Audiodescrição referente à
Figura 9: Captura de tela do software 
de anotação semântica Webtool. 
Campo de busca com a Unidade 
Lexical fumar e lista com resultado 
incluindo Ingerir_substância, ato de 
aspirar e expirar fumo; e Descrição_
quimico_sensorial.

Figura 9: Campo de busca com a 
Unidade Lexical fumar e lista de re-
sultados. Captura de tela do software 
de anotação semântica Webtool²⁰.

57



21. Audiodescrição referente à Figura 
10: Captura de tela do software de 
anotação semântica Webtool. Página 
do frame de Ingerir_substância, com 
a definição um ingestor leva uma 
substância para dentro de seu corpo, 
e a indicação que o Dispositivo_de_
fornecimento pode aparecer como 
objeto direto. A lista de Elementos de 
Frame essenciais inclui o Disposi-
tivo_de_fornecimento como meio 
pelo qual a substância é ingerida; o 
Ingestor como quem ingere a subs-
tância; e a Substância como a droga 
ou outra substância que é ingerida 
pelo ingestor.

Figura 10: Página do frame de Inge-
rir_substância, com a definição e a 
lista de Elementos de Frame essen-
ciais. Captura de tela do software de 
anotação semântica Webtool²¹.

Passo 3 – Acesso à página do frame e a identificação dos Elementos de Frame em ar-
ticulação com a imagem

Ao selecionar o item lexical com o sentido específico, ou seja, decidir qual é a Unidade Le-
xical, o usuário é direcionado à página do frame correspondente. Encontram-se, assim, in-
formações para a análise semântica da cena, como a definição do frame, seus Elementos 
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de Frame (EFs) e exemplos de uso. A Figura 10 apresenta o frame Ingerir_substância com sua definição geral e a lista de seus 
elementos de frames essenciais. As demais informações associadas ao frame podem ser acessadas por meio da navegação 
direta na base.

A leitura dessa página permite compreender quais participantes, ações, espaços e características são considerados estru-
turais naquela situação, oferecendo um repertório conceitual para orientar a seleção do conteúdo da AD. No caso de Inge-
rir_Substância, os elementos de frame Ingestor, Dispositivo_de_fornecimento e Substância são considerados essenciais. 
Cabe destacar que, dependendo da cena, o dispositivo e a substância podem aparecer de forma alternada ou com diferentes 
graus de saliência visual.

A análise dos Elementos de Frame não se encerra, contudo, na leitura da página da FrameNet Brasil. Ela se completa na arti-
culação desses elementos com a imagem audiovisual que motivou a consulta. Para tornar esse processo analítico mais obser-
vável, a Figura 11 apresenta a imagem selecionada do programa Pedro pelo Mundo com os elementos visuais destacados por 
meio de caixas delimitadoras. O recurso não faz parte do campo de busca aberto da FrameNet Brasil, pois atua no suporte de 
anotação semântica multimodal.

Nessa figura, há a correspondência entre os Elementos de Frame e componentes 
da imagem: o Ingestor, representado pelo homem em primeiro plano; a Substância, 
materializada no charuto; e o Dispositivo_de_fornecimento, igualmente associado ao 
charuto enquanto meio da ação. Esse mapeamento visual evidencia como os Ele-
mentos de Frame auxiliam o audiodescritor a identificar quais informações são se-
manticamente centrais e visualmente acessíveis na cena.

Ao explicitar essa relação entre frame e imagem, o objetivo não é transformar os Ele-
mentos de Frame em um checklist a ser descrito, mas mostrar como eles organizam 
o raciocínio descritivo, apoiando decisões sobre o que é relevante verbalizar e o que 
pode ser deixado à inferência do espectador.

Ao explicitar essa relação 
entre frame e imagem, o 
objetivo não é transformar os 
Elementos de Frame em um 
checklist a ser descrito, mas 
mostrar como eles organi-
zam o raciocínio descritivo, 
apoiando decisões sobre o 
que é relevante verbalizar 
e o que pode ser deixado à 
inferência do espectador.
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22. Audiodescrição referente à
Figura 11: Na rua, o apresentador 
Pedro conversa com um senhor de 
terno bege e chapéu de abas largas. 
O senhor fuma um charuto. Bounding 
boxes coloridas delimitam Pedro e o 
senhor com o charuto.

Figura 11: Elementos de Frame 
essenciais demarcamos por caixas 
delimitadoras. Captura de tela do 
software de anotação semântica 
Webtool²².

No mesmo recorte analisado, identificamos ainda que Pedro observa o homem enquanto 
este fuma o charuto. Essa ação pode ser associada ao frame Percepção_ativa. A Figura 7 
ilustra essa relação visual entre os personagens, enquanto o Quadro 7, apresentado ante-
riormente, mostra o frame.
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Neste ponto, convidamos o(a) leitor(a) a realizar a busca por essa ação diretamente na base, de modo a acompanhar o percur-
so de consulta e reconhecer como diferentes frames podem ser acionados a partir de uma mesma imagem.

Passo 4 – Pesquisa em frames relacionados

A Figura 12 apresenta a navegação pela rede de frames, evidenciando relações de herança e de herdado por (em inglês, Inherits 
from e Inherited by). A exploração de frames relacionados possibilita que o audiodescritor compreenda melhor como diferen-
tes frames podem se articular em uma mesma cena, favorecendo descrições alinhadas à progressão narrativa do audiovisual.

Passo 5 – Pesquisa em itens lexicais e entidades visuais associadas

A Figura 13 apresenta as Unidades Lexicais e as Unidades Visuais associadas ao frame In-
gerir_substância, conforme disponibilizadas na interface da Webtool da FrameNet Brasil. 

23. Audiodescrição referente à Figura 
12: Captura de tela do software de 
anotação semântica Webtool. Página 
do frame de Ingerir_substância, com 
a definição um ingestor leva uma 
substância para dentro de seu corpo, 
e a indicação que o Dispositivo_de_
fornecimento pode aparecer como 
objeto direto. A lista de relações de 
frame inclui frame herdado de Agir_
intencionalmente, e frame herdado 
por Ingestão.

Figura 12: Frames relacionados ao de 
Ingerir_Substância. Captura de tela 
do software de anotação semântica 
Webtool²³.
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24. Audiodescrição referente à Figura 
13: Captura de tela do software de 
anotação semântica Webtool. Página 
do frame de Ingerir_substância, com 
a definição um ingestor leva uma 
substância para dentro de seu corpo, 
e a indicação que o Dispositivo_de_
fornecimento pode aparecer como 
objeto direto. As unidades lexicais são 
aspirar, consumir, fumar, mascar. À di-
reita, a imagem de um homem fuma-
ndo, com bounding boxes coloridas 
delimitando o homem como ingestor 
e o cigarro como substância.

Figura 13: Unidades Lexicais e Uni-
dades Visuais associadas ao frame de 
Ingerir_substância. Captura de tela 
do software de anotação semântica 
Webtool²³.

A listagem evidencia como um mesmo frame pode ser ativado por diferentes itens lexicais 
do português brasileiro, bem como por entidades visuais previamente anotadas na base.

A observação dessas associações permite ao audiodescritor comparar alternativas lexicais 
possíveis para descrever a ação observada na imagem, avaliando quais escolhas lexicais 
se alinham melhor ao tipo de situação representada e ao efeito narrativo desejado. Além 
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disso, a presença de Unidades Visuais associadas ao frame reforça a relação entre pa-
drões recorrentes de representação imagética e a organização semântica proposta pela 
rede, o que oferece subsídios adicionais para a tomada de decisão na elaboração da AD.

Em síntese

A consulta à FrameNet Brasil, quando ancorada em uma imagem concreta, funciona 
como um instrumento de apoio, análise e organização da AD. O percurso apresentado 
evidencia que o uso da base não parte da teoria em direção à imagem, mas da necessi-
dade prática de audiodescrever uma cena construída pela articulação entre áudio, ges-
tos, ações, enquadramentos etc. Ao avaliar frames e itens lexicais, o audiodescritor pode 
refinar suas escolhas linguísticas, manter a coerência semântica da descrição e alinhar a 
AD à dinâmica multimodal pela qual o sentido é construído na obra audiovisual.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA 
AUDIODESCRIÇÃO FÍLMICA06

O uso de sistemas de inteligência artificial (IA) na audiodescrição tem se ampliado nos 
últimos anos, impulsionado pelo avanço de modelos capazes de processar simultanea-
mente texto, imagem e som. No contexto deste guia, concebemos que a IA pode ser útil 
como ferramenta de apoio a etapas específicas do processo, sobretudo na identificação 
preliminar de ações, participantes, objetos, espaços e relações visuais que podem ativar 
frames semânticos relevantes.

Quando integrada a uma abordagem baseada na Semântica de Frames, a IA pode auxiliar 
na preparação de rascunhos iniciais e na organização de informações visuais recorrentes, 
funcionando como suporte ao trabalho interpretativo humano. No entanto, como esses 
sistemas operam de forma probabilística e dependem dos dados e dos critérios de trei-
namento, sua atuação exige mediação especializada para evitar ativações indevidas de 
frames, inferências não sustentadas pela imagem e distorções narrativas.

Quando integrada a uma 
abordagem baseada na 
Semântica de Frames, a 
IA pode auxiliar na pre-
paração de rascunhos 
iniciais e na organização 
de informações visuais 
recorrentes, funcionando 
como suporte ao trabalho 
interpretativo humano.
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Para isso, o texto se estrutura em três eixos centrais. Primeiro, discutem-se os potenciais 
da IA na geração e no apoio à audiodescrição, com ênfase em seu uso articulado à Se-
mântica de Frames. Em seguida, examinam-se os limites e os desafios éticos associados 
à utilização dessas tecnologias na produção de AD, especialmente no que diz respeito à 
qualidade, à responsabilidade autoral e à adequação ao público. Por fim, apresentam-
-se diretrizes para o uso responsável da IA, reunindo recomendações práticas voltadas a 
profissionais e equipes que pretendem incorporar essas ferramentas aos seus fluxos de 
trabalho, sem perder de vista o papel central da curadoria humana.

6.1 Potenciais da IA orientada por frames na geração e apoio à AD

O uso de inteligência artificial na audiodescrição tem se consolidado, principalmente, 
como um recurso de apoio ao trabalho do audiodescritor²⁵. Na prática profissional, 
ferramentas baseadas em IA podem contribuir para agilizar etapas específicas do proces-
so, como a elaboração de rascunhos iniciais, a verificação de consistência interna do tex-
to e a comparação entre diferentes versões de uma mesma descrição. Esse apoio tende 
a reduzir tarefas repetitivas e a liberar tempo para que o audiodescritor se concentre nas 
decisões interpretativas, narrativas e estilísticas, que permanecem sob responsabilidade 
humana.

Algumas ferramentas e sistemas experimentais adotam um modelo colaborativo, no 
qual a IA gera uma primeira versão da audiodescrição e o profissional realiza revisões 
sucessivas. Nesse tipo de fluxo, como o proposto pelo sistema DescribePro²⁶, a IA atua 
como produtora de uma versão preliminar, enquanto o audiodescritor ajusta estilo, pre-
cisão descritiva, terminologia e coerência narrativa. A possibilidade de gerar múltiplas 
versões de um mesmo trecho permite comparar alternativas e apoiar escolhas mais 
conscientes sobre o que deve integrar o roteiro final, reforçando o papel da curadoria 
humana no processo.

25. Campos (2019); Cheema et al. 
(2025); Ribeiro e Andrade (2025).

26. Para mais informações, pesquisar 
em Cheema et al. (2025).
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No contexto brasileiro, o uso de IA na audiodescrição vem sendo explorado sobretudo 
em iniciativas ligadas à acessibilidade educacional²⁷, audiovisual²⁸ e cultural²⁹. De modo 
geral, essas experiências investigam como modelos multimodais podem auxiliar na aná-
lise de imagens e na preparação de descrições iniciais, funcionando como ferramentas 
de apoio ao trabalho do audiodescritor, e não como produtos finais prontos para uso.

No âmbito da audiodescrição fílmica, aplicações como o Be My Eyes — que combina mo-
delos multimodais e suporte humano — e sistemas de IA generativa, como o ChatGPT, 
demonstram potencial para acelerar as etapas iniciais da AD. Esses recursos costumam 
apresentar ganhos importantes em termos de rapidez e cobertura geral das informações 
visuais, sendo particularmente úteis na produção de rascunhos preliminares³⁰. No entan-
to, a qualidade final da audiodescrição depende diretamente da clareza das instruções 
fornecidas ao sistema e, sobretudo, da revisão especializada do audiodescritor, res-
ponsável por assegurar coerência narrativa, consistência terminológica, adequação ao 
gênero da obra e respeito ao ritmo cinematográfico.

Uma das formas de tornar essas instruções mais claras e estruturadas consiste no uso de 
anotações semânticas que organizem os eventos e os participantes presentes em cada 
cena da produção audiovisual antes da geração do texto. Nesse sentido, a anotação mul-
timodal de eventos, desenvolvida no âmbito da FrameNet Brasil com base na Semântica 
de Frames, tem sido investigada quanto à sua contribuição para a geração de roteiros de 
audiodescrição por sistemas de inteligência artificial, atuando como copiloto para audio-
descritores humanos³¹. A ideia é que esse tipo de anotação, ao mapear semanticamente 
os eventos e seus participantes na obra audiovisual, favorece a criação de roteiros mais 
precisos, rápidos e adequados ao contexto narrativo.

Para verificar isso, os episódios 1 e 7 da série de viagens Pedro Pelo Mundo, da GNT, rece-
beram anotações semânticas segundo a metodologia da FrameNet Brasil para anotação 

27. Campos (2019).

28. Ribeiro e Andrade (2025).

29. Jacques et al. (2025).

30. Para detalhamento das pesquisas, 
sugerimos Ribeiro e Andrade (2025). 

31. Pinto (2025).
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multimodal de eventos, que identifica ações e participantes relevantes em cada cena. 
Com base nessas anotações, sistemas de IA auxiliaram na geração de roteiros prelimina-
res de audiodescrição, tanto com quanto sem o apoio das informações baseadas em fra-
mes. Esses roteiros foram analisados qualitativamente, considerando sua aproximação 
aos critérios do Guia para Produções Audiovisuais Acessíveis³², e também quantitativa-
mente, por meio de medidas de similaridade de cosseno entre as descrições produzidas. 
A comparação entre as versões revelou resultados promissores para o uso da Semântica 
de Frames, com descrições mais específicas e alinhadas à dinâmica das cenas.

Do ponto de vista quantitativo, as anotações de frames funcionaram como um modula-
dor do desempenho³³ do modelo: quando a versão apoiada nas anotações semânticas 
apresentou desempenho inferior, as diferenças negativas tenderam a ser pequenas; por 
outro lado, quando apresentou desempenho superior, os ganhos foram mais expressi-
vos. Além disso, a versão com metadados alcançou níveis mais altos de alinhamento com 
o conteúdo visual com maior frequência e, mesmo quando não gerou melhorias imedia-
tas, não comprometeu a qualidade das descrições.

No plano qualitativo, as anotações também influenciaram as escolhas lexicais realizadas 
pelo modelo. Em um dos trechos analisados, por exemplo, ilustrado pela Figura 14, tanto 
a versão sem anotações quanto a versão com metadados registram Pedro examinando 
uma mercadoria no mercado, descrevendo a cena da seguinte forma, respectivamente:

	 (6) O apresentador examina um objeto de metal.
	 (7) Pedro examina um moedor.

32. Naves et al. (2016).

33. No contexto deste trabalho, 
desempenho refere-se ao grau de 
proximidade entre as descrições 
geradas pela IA e o conteúdo visual 
da cena, avaliado por indicadores 
como a similaridade de cosseno, que 
varia de 0 a 1, sendo 1 o alinhamento 
ideal. Para mais detalhes sobre os 
resultados, ver Pinto (2025).
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Na versão sem anotações, no entanto, a descrição se mantém mais geral, referindo-se a 
“um objeto de metal”. Já a versão com anotações especifica o item como “um moedor”, 
seguindo a anotação semântica realizada para o objeto na cena, que o associa à merca-
doria no frame Comércio_Vender (Quadro 10) e à Unidade Lexical “moedor” no frame 
Utensílios (Quadro 11).

Esse contraste mostra como as anotações orientam escolhas lexicais mais precisas e con-
textualizadas: nesse caso, o modelo seleciona uma denominação mais informativa para 

34. Audiodescrição referente à
Figura 14: O apresentador Pedro
analisa um moedor pequeno nas 
mãos de um vendedor de camisa 
branca e óculos, que também segura 
um moedor maior. Bounding boxes 
coloridas delimitam Pedro, o vende-
dor e cada um dos dois moedores.

Figura 14: Cena do episódio 1 de 
Pedro pelo Mundo, mostrando Pedro 
examinando uma mercadoria no 
mercado. Captura de tela do softwa-
re de anotação semântica Webtool³⁴.
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o objeto, evitando a formulação genérica da versão sem anotações. Assim, as anotações 
funcionam como um guia para a escolha lexical, reduzindo generalizações e aproximan-
do a descrição da organização semântica da cena. Para o espectador, isso proporciona 
uma compreensão mais clara da narrativa, aproximando a descrição daquilo que real-
mente ocorre na tela.

Quadro 11: O frame de
Comércio_vender.
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Ainda nessa mesma cena, a versão com anotações aproveitou uma nova janela de silêncio para registrar outra ação, mostrada 
na sentença (8):

	 (8) Pedro se afasta do vendedor.

Com a inserção dessa informação e a especificação do item como “moedor”, fica mais fácil visualizar o que realmente aparece 
na tela e entender o papel de cada participante. Vemos Pedro interagindo com o vendedor dentro de um contexto de compra e 
venda, ativando o frame Comércio_vender  (Quadro 10). Com isso, a ação deixa de ser apenas a análise de um objeto isolado 
e passa a ser compreendida como parte de uma relação social, enriquecendo a descrição.

Quadro 12: O frame de Utensílios.
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Em outro segmento do vídeo, o contraste entre as versões se manifesta não apenas nas 
escolhas lexicais, mas também na organização do evento descrito. A cena ilustrada pela 
Figura 15 faz parte de uma sequência que apresenta diferentes espaços de um mercado, 
como cafés e corredores, e a versão sem e a versão com anotações, nessa ordem, resu-
mem o que aparece na tela, mas enquadram a situação de forma distinta:

	 (8) Pessoas sentadas em cafés na rua. Placa “Fechado para oração” pendurada.
	 (9) Homens jogam gamão em café, perto de uma mesquita.

Figura 15: Cena do episódio 1 de
Pedro pelo Mundo, mostrando 
homens jogando gamão em um 
café. Captura de tela do software de 
anotação semântica Webtool³⁵.

35. Audiodescrição referente à 
Figura 15: Em um café ao ar livre, 
dois homens jogam gamão em uma 
mesa. Ao fundo, outras pessoas estão 
sentadas e um homem fuma narguilé. 
Bounding boxes coloridas delimitam 
os dois homens que jogam gamão e o 
tabuleiro do jogo.
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Na versão sem anotações, a descrição se limita a enumerar os elementos visíveis na cena 
e indicar o estado das pessoas, apresentando uma situação estática. O foco recai sobre o 
fato de estarem sentadas e sobre a configuração espacial, sem explicitar qualquer relação 
de ação entre os participantes. A versão com anotações, por outro lado, organiza a cena 
em torno da atividade realizada, destacando que os homens jogam gamão. Isso acontece 
porque as anotações identificam os participantes como agentes da ação dentro do frame 
Atividade (Quadro 12), associando-os diretamente ao jogo. Desse modo, os participan-
tes deixam de ser elementos passivos no espaço e passam a ser percebidos como envol-

Quadro 13: O frame de Atividade.
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vidos em uma ação concreta, o que resulta em uma descrição mais dinâmica, que evidencia 
a relação entre os participantes e o evento central da cena.

Dessa forma, a Semântica de Frames se mostra uma base promissora para a AD mediada 
por IA. De modo geral, ao longo das cenas analisadas, a organização semântica dos eventos 
contribui para escolhas lexicais mais precisas, promove descrições mais dinâmicas e alinha-
das à narrativa e permite que cada ação seja enquadrada corretamente dentro do contexto, 
aproximando os rascunhos gerados das diretrizes da prática profissional.

Considerando esses potenciais, torna-se igualmente importante discutir os limites, os riscos 
e os desafios éticos associados ao uso de sistemas generativos na audiodescrição, especial-
mente quando aplicados a conteúdos complexos como produções cinematográficas.

6.2 Limites, riscos e desafios éticos do uso de IA

A adoção de sistemas de inteligência artificial na produção de audiodescrição costuma ser 
acompanhada pela ideia de que tecnologias automatizadas seriam mais neutras ou objetivas 
do que descritores humanos. Essa percepção, embora recorrente, desconsidera como esses 
sistemas são desenvolvidos e treinados e pode gerar uma compreensão equivocada sobre 
seu funcionamento e seus impactos no campo da acessibilidade.

Modelos de IA são construídos a partir de decisões humanas e treinados com grandes vo-
lumes de dados, cujos critérios de seleção e organização, em especial no caso de modelos 
proprietários, carecem de transparência. Como consequência, esses sistemas incorporam 
padrões e valores presentes nos dados de treinamento, o que impede que sejam conside-
rados neutros³⁶. No contexto da audiodescrição, essa falsa neutralidade é particularmente 
problemática, pois a AD atua como mediação direta entre o conteúdo visual e o usuário com 
deficiência visual ou com baixa visão e deve ser feita de forma cuidadosa.

36. Para mais discussão
sobre ética e uso de novas 
tecnologias, sugerimos
Mitchell et al. (2025).
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Omissões, distorções ou inferências inadequadas na descrição afetam diretamente a 
compreensão da cena e a experiência do espectador. Sistemas automatizados podem, 
por exemplo, apagar traços identitários relevantes, reforçar estereótipos ou inserir infor-
mações que não estão presentes no vídeo. Também podem atribuir intenções, estados 
emocionais ou características que não são visíveis ou confirmáveis a partir das imagens. 
Esses comportamentos comprometem a confiabilidade da audiodescrição e tornam in-
dispensável a discussão sobre limites, riscos e desafios éticos no uso da IA nesse campo.
Reconhecer que a inteligência artificial também não é neutra é, portanto, um passo fun-
damental para compreender suas limitações e para orientar práticas responsáveis de uso 
na audiodescrição.

6.2.1. Vieses algorítmicos

Os vieses algorítmicos são padrões de distorção que aparecem quando sistemas de in-
teligência artificial são treinados com dados que refletem desigualdades históricas, la-
cunas de representatividade ou formas estereotipadas de retratar determinados grupos. 
Como esses modelos se baseiam em grandes volumes de exemplos para identificar regu-
laridades, acabam reproduzindo tendências presentes nesses conjuntos, as quais podem 
resultar de escolhas de curadoria, de falhas de representatividade nos dados de treina-
mento ou, até mesmo, de formas historicamente enviesadas de retratar determinados 
grupos.

Na prática, esses vieses influenciam a forma como pessoas, objetos e situações são re-
conhecidos e descritos pelos sistemas. Muitas vezes, essas distorções passam desper-
cebidas, pois são apresentadas com aparência de precisão técnica ou objetividade. Na 
audiodescrição, esse efeito é especialmente sensível: ao serem apresentadas como des-
crição objetiva da cena, essas saídas adquirem peso de verdade para o usuário, reforçan-
do estereótipos e representações excludentes.
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Em descrições automáticas de imagens³⁷, por exemplo, é comum observar o apaga-
mento de identidades, a falta de sensibilidade ao contexto cultural, a reprodução de 
estereótipos de gênero ou a invisibilização de aspectos relacionados à deficiência. 
Mesmo quando tecnicamente corretas em termos de objetos e ações, essas descrições 
podem falhar em representar de forma justa e contextualizada os sujeitos retratados.

Assim, o uso de sistemas automatizados na audiodescrição envolve riscos que vão além 
de falhas técnicas. Trata-se também de uma questão ética, ligada à forma como corpos, 
identidades e experiências são representados na mediação do conteúdo visual. Reco-
nhecer a existência de vieses algorítmicos é essencial para que o audiodescritor exerça 
um papel ativo de supervisão, revisão e curadoria, de modo a buscar descrições mais 
precisas, inclusivas e sensíveis à diversidade de corpos, culturas e identidades e aprovei-
tar o potencial das tecnologias de IA sem comprometer a equidade ou a experiência do 
usuário.

6.2.2. Alucinações artificiais

Além dos vieses, outro limite relevante dos sistemas de IA aplicados à AD são as cha-
madas alucinações artificiais³⁸. Esse termo designa a geração de informações incorretas, 
imprecisas ou não verificáveis, produzidas quando o sistema não dispõe de dados sufi-
cientes sobre o conteúdo descrito.

Na audiodescrição automática, as alucinações se manifestam, por exemplo, na descrição 
de elementos inexistentes na cena, na criação de ações que não ocorrem no vídeo ou 
na atribuição de emoções, intenções e características que não podem ser confirmadas 
visualmente. Esse comportamento está relacionado ao funcionamento estrutural dos 
modelos gerativos, que tendem a preencher lacunas para manter a fluidez e a coerência 
do texto, mesmo em situações de incerteza³⁹.

37. Para esse tema, sugerimos 
Rosetti, Borges e Souza (2025).

38. Para mais informações, 
pesquisar Kalai et al. (2025).

39. A pesquisa de Kalai et al. 
(2025) mostra por que esses 
modelos de língua alucinam.
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Para a audiodescrição, esse tipo de saída representa um risco significativo. Ao inventar detalhes ou extrapolar informações, a 
IA compromete a fidelidade narrativa e pode induzir o espectador a formar uma compreensão equivocada da cena. Isso inclui, 
por exemplo, a atribuição indevida de idade, etnia ou estado emocional a personagens, a descrição de objetos inexistentes ou 
a criação de eventos que não se desenvolvem no filme. Esses desvios afetam a coerência temporal e narrativa da obra e preju-
dicam a experiência do usuário que depende da descrição.

Diante desses riscos, o uso de IA na audiodescrição deve ser sempre acompanhado de supervisão humana e de diretrizes 
específicas para curadoria do que é gerado. É igualmente importante fornecer ao sistema entradas bem delimitadas e con-
textualizadas, reduzindo ambiguidades que favorecem a produção de informações imprecisas.

Embora as tecnologias gerativas ofereçam ganhos importantes em produtividade e possam apoiar etapas preliminares do pro-
cesso descritivo, seu uso sem verificação crítica tende a introduzir ruídos na experiência audiovisual. Reconhecer as limitações 
estruturais dos modelos e sua propensão a produzir informações não verificáveis é, portanto, indispensável para evitar que a 
audiodescrição automatizada amplifique equívocos, lacunas interpretativas ou representações imprecisas.

6.3 Diretrizes para uso responsável da IA

A partir dos potenciais ganhos e dos riscos discutidos anteriormente, torna-se essencial definir diretrizes para o uso responsá-
vel de sistemas de inteligência artificial na audiodescrição. Essas orientações buscam integrar ferramentas gerativas ao traba-
lho de forma ética e transparente, sem comprometer a precisão nem a experiência do público com deficiência visual e baixa 
visão. As recomendações a seguir sintetizam cuidados fundamentais e indicam caminhos para o uso seguro e consistente da 
IA nesse contexto.

I. Uso da IA como apoio ao trabalho do audiodescritor

No estágio atual de desenvolvimento, a IA deve ser utilizada prioritariamente como ferramenta de apoio ao trabalho huma-
no, e não como substituta do audiodescritor⁴⁰. O uso isolado de sistemas automatizados, sem supervisão especializada, é 
problemático devido à ocorrência de alucinações artificiais, limitações de compreensão contextual e dificuldades na interpre-
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tação narrativa. As decisões envolvidas na AD exigem sensibilidade interpretativa, julgamento 
situacional e repertório sociocultural, competências que permanecem dependentes da atuação 
humana.

II. Necessidade de curadoria humana especializada

Toda saída gerada por sistemas de IA deve ser submetida à revisão criteriosa de audiodescri-
tores qualificados. A curadoria humana é indispensável para corrigir informações imprecisas, 
eliminar inferências indevidas, ajustar o estilo e garantir a coerência temporal e narrativa com a 
obra audiovisual. Além disso, a revisão atua como proteção ética, reduzindo o risco de reprodu-
ção de estereótipos, apagamentos identitários ou representações enviesadas que podem estar 
presentes nas saídas automatizadas.

III. Fornecimento de informações completas e contextualizadas aos modelos

O uso de IA na produção de AD requer a oferta de informações claras, completas e bem delimi-
tadas. Sempre que possível, devem ser fornecidos ao sistema dados sobre o contexto narrativo, 
a sequência temporal das cenas, os personagens, os diálogos e os elementos visuais relevantes. 
Quanto mais contextualizada for a entrada, menor tende a ser a incidência de descrições impre-
cisas ou inventadas, aumentando a confiabilidade dos rascunhos gerados.

IV. Transparência no uso da IA

A adoção de tecnologias generativas no processo de audiodescrição deve ser transparente para 
todos os envolvidos — instituições produtoras, audiodescritores, revisores e público. Isso inclui 
registrar a participação da IA no fluxo de trabalho, indicando em que etapas foi utilizada e quais 
escolhas foram automatizadas ou validadas por humanos. A transparência permite auditoria 
ética e colabora para o desenvolvimento de boas práticas no campo.

40. Retomamos aqui 
os estudos de Ribeiro e 
Andrade (2025).
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V. Atualização contínua e formação profissional

A integração responsável da IA à audiodescrição exige formação contínua. Audiodescritores, revisores e equipes técnicas de-
vem ser capacitados para compreender o funcionamento das tecnologias gerativas, reconhecer limitações técnicas e éticas, 
identificar alucinações e vieses e decidir quando e como a IA deve ser utilizada. A formação contínua fortalece a autonomia do 
profissional e evita usos acríticos ou inadequados da tecnologia.

VI. Salvaguarda da privacidade e dos direitos autorais

O uso de IA em contextos audiovisuais envolve circulação de imagens, cenas e roteiros que podem ser protegidos por direi-
tos autorais. Recomenda-se verificar termos de uso, garantir consentimento adequado e adotar práticas de segurança para 
evitar exposição indevida de materiais. Ao estabelecer diretrizes para o uso responsável da IA na AD, não se trata apenas de 
incorporar novas tecnologias ao processo, mas de assegurar que elas atuem como aliadas na promoção da acessibilidade. O 
uso ético e cuidadoso da IA deve fortalecer o trabalho do audiodescritor, ampliar a produção de conteúdo acessível e garantir 
que o público com deficiência visual e baixa visão receba informações precisas, coerentes e sensíveis ao contexto artístico e 
comunicativo da obra.

Em síntese, as diretrizes apresentadas reforçam que o uso de IA na audiodescrição deve ser sempre orientado por princípios 
de responsabilidade, ética e transparência. Ao atuar como ferramenta de apoio ao trabalho do audiodescritor, a IA pode po-
tencializar a produção de roteiros, desde que acompanhada de curadoria humana, contextualização adequada das entradas, 
formação profissional contínua e respeito à privacidade e aos direitos autorais. Seguir essas recomendações possibilita inte-
grar a tecnologia de forma segura e eficiente, apoiando a produção de audiodescrições e ampliando o acesso do público com 
deficiência visual ao conteúdo audiovisual.
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